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Com certeza foram duas semanas lon-
gas e difíceis! Para dizer a verdade, foram 
dez meses longos e difíceis! Eu estava muito 
estressado e exausto lidando com negócios e 
resolvendo problemas. Precisava de um fim-
de-semana longo para descansar e refletir, a 
fim de estar preparado mental e fisicamente 
para o nascimento de nosso bebê esperado 
dentro das próximas duas semanas. 

Gosto de estar preparado com antece-
dência, e você? Não que tudo tenha que ser 
planejado e executado no momento certo, 
mas estar completamente preparado para um 
evento faz com que seja bem mais fácil lidar 
com ele. Bem, Deus nem sempre permite que 
as coisas aconteçam de acordo com os nossos 
planos.  

A noite de sexta-feira chegou com a fi-
nalização de duas das vendas de imóveis 
mais difíceis de minha vida.  Minha esposa, 
Ângela, com 38 semanas de gravidez, e eu 
fomos para a cama cedo. Eu me debatia na 
cama tentando relaxar. Às dez e meia da noi-
te, percebi vagamente que Ângela estava sa-
indo da cama, quando subitamente ela gri-
tou: “Acho que minha bolsa d’água rompeu!” 
Uma explosão de adrenalina me tirou da ca-
ma, completamente acordado. Eu sabia o que 
isso significava! Todos os nossos preparativos 
provavelmente seriam alterados!  

Essa era a última coisa que eu espe-
rava. Ângela ainda não tinha tido nenhuma 
contração significativa e assim estávamos 

certos de que a chegada do bebê não seria 
tão logo. Além disso, estávamos confiantes, 
pois nossa parteira disse que como esse era 
nosso primeiro filho, provavelmente só nasce-
ria depois da data prevista.  

“Acalme-se, Matthew. Não entre em 
pânico” – tentei dizer a mim mesmo, en-
quanto fazia as ligações necessárias à família. 
Queria simplesmente informá-los que estáva-
mos indo para o hospital e que entraríamos 
em contato, caso algo acontecesse. Mas 
quando não consegui encontrar nem meu ir-
mão e nem meus pais, minha atitude contro-
lada e calma se evaporou. Hospital, aqui va-
mos nós! 

Durante os meses de preparo para 
esse evento, tinha imaginado uma ida tur-
bulenta ao hospital, minha esposa gemendo 
de dor no banco do passageiro enquanto eu 
esperava e orava para que o bebê não nas-
cesse na rua auxiliado por algum doutor inex-
periente e um pai de primeira viagem. Feliz-
mente, tudo ocorreu tranqüilamente, pelo 
menos ao meu ver.  

Chegando ao hospital, a parteira 
confirmou a suspeita de Ângela e fomos 
admitidos à sala de parto. Por volta da meia-
noite, as contrações começaram e eu tentei 
dormir um pouco enquanto Ângela caminhava 
pelos corredores. Eu queria estar o mais pre-
parado possível para o momento em que mi-
nha esposa precisasse de mim.  

(Continua na página 2) 
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Entre meia-noite e meia e uma hora 
da manhã as coisas mudaram. Minha espo-
sa estava com certeza em trabalho de parto e 
pelo que vi calculei que meu filho nasceria por 
volta das cinco e meia da manhã! Foi então 
que experimentei o mais íntimo vínculo com 
minha esposa como jamais acontecera. Des-
cobri que a intimidade não vem original-
mente de momentos agradáveis, mas é um 
subproduto de viver e enfrentar JUNTOS mo-
mentos difíceis! E foi exatamente o que fize-
mos. 

Ângela logo decidiu que sentada na mi-
nha perna direita seria o melhor 
lugar para ficar enquanto esti-
vesse em trabalho de parto. 
Durante cada contração eu 
massageava as costas dela on-
de doía, segurava sua barriga, 
respirava com ela, lembrava-a 
de relaxar e conversava com ela 
até o fim da contração.  

 

ENCONTRANDO FORÇAS 

No intervalo entre as con-
trações ela deitava a cabeça em 
meu ombro enquanto eu orava 
– orava não apenas pela força e 
resistência de Ângela, mas tam-
bém pela minha força. Eu preci-
sava de força para continuar a ajudar minha 
esposa e para suportar a crescente dor e dor-
mência em minha perna direita. 

Embora minha perna estivesse descon-
fortável, a pior parte para mim era ver minha 
esposa em dor e não ser capaz de fazer muito 
por ela. Quando se ama alguém profundamen-
te, queremos aliviar sua agonia ou livrá-la da 
dor. Desejamos resolver o problema, deseja 
tirar o sofrimento ou pelo menos sentir parte 
dele. E eu não podia fazer isso.  

Sentimentos de frustração por minha 
falta de ação ameaçavam enfraquecer mi-
nha determinação. Em vez disso, tinha que 
me manter calmo, tranqüilo e forte para ela, 
não importa como me sentia ou quão forte 
meu cérebro gritava: “Isso é demais para 
mim, não estou agüentando, estou muito can-
sado.” Não, eu preciso ser forte para ela. Ela 
precisa ver amor e força em meus olhos e ser 
encorajada. Esse é o verdadeiro e profundo 
vínculo de intimidade! 

O conceito de sacrifício começou a ter um 

significado mais profundo para mim. Uma coi-
sa é negar a si mesmo, seus desejos e praze-
res pelo bem de alguém, mas o sacrifício ver-
dadeiro requer que neguemos necessidades 
legítimas. Eu precisava dormir, precisava 
descansar. Precisava sentir que estava no 
controle da situação, sentir que realmen-
te podia fazer algo. Mas o que minha esposa 
precisava? Ela precisava saber que eu estava 
ali para ela, que podia se apoiar em minha 
força e obter coragem da minha presença, que 
eu não a abandonaria em dor quando se 
tornasse muito intensa para mim. Como 

poderia eu fazer isso? Sabia, 
por experiência, que só con-
seguiria isso, se primeiro ti-
rasse os pensamentos de 
mim mesmo e os focalizasse 
na tarefa que estava em mi-
nhas mãos, e orasse por for-
ça. 

 

LIÇÕES VALIOSAS 

Jesus sofreu por nós a maior 
dor, tanto física como mental e 
através de sua morte mostrou-
nos a maior descrição de sacrifí-
cio. Poderia eu fazer menos por 
minha esposa? A dor que sentia 
não chegava nem perto da que 

ela estava sentindo e definitivamente também 
não chegava perto da dor e preço que nosso 
Salvador pagou por nós. 

Negar a si mesmo em favor de outra 
pessoa traz satisfação e gratificação in-
comparáveis. “Mas ajuntai para vós outros 
tesouros no Céu, onde traça nem ferrugem 
corrói, e onde ladrões não escavam nem rou-
bam”. Em breve, não apenas meus ombros 
carregariam a responsabilidade de se sacrificar 
pelas necessidades de minha esposa, mas 
também pelas necessidades de meu recém-
nascido filho de Deus. 

Enquanto sofria com cada contração de 
minha querida esposa, podia entender melhor 
o que a Bíblia diz quando compara as dores de 
parto com a experiência que esse mundo ex-
perimentará a medida que a volta de Jesus se 
aproxima. Não devemos esperar que seja 
fácil. Será uma experiência dolorosa, de com-
pleta desordem e agonia.  Mas a recompen-
sa... não vamos falar sobre ela ainda. 

Após quatro horas de dores fortes achei 
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que certamente tínhamos chegado ao pior 
ponto. Mas não. O que havíamos experimen-
tado até agora tinha sido apenas um prelúdio 
do que estava por vir. Conforme passávamos 
para a fase final do trabalho de parto, Ângela 
estava sentindo dores intensas nas costas e 
sentia como se ela fosse se desintegrar.  Nes-
se momento vi uma profundeza de caráter e 
força de propósito em minha esposa que eu 
jamais havia apreciado plenamente. É em cri-
se que o caráter é revelado. O que vi em 
minha esposa serviu para intensificar meu res-
peito, admiração e amor por ela. 

Foi, até certo ponto, um 
alívio quando chegou a hora do 
nascimento – em termos mais 
realistas, O MOMENTO DE EM-
PURRAR!  Eu esperava com oti-
mismo que levaria cerca de 
meia hora e depois tudo estaria 
terminado, afinal, tenho uma 
esposa muito forte e surpreen-
dente! As últimas poucas horas 
me provaram isso sob uma 
perspectiva totalmente nova. 

 

VER COM OUTROS OLHOS 

O próximo estágio do pro-
cesso de nascimento encheu-
me de reverência por nosso 
Criador. Depois de toda evidência de que so-
mos formados de modo terrível e maravilhoso 
– não de uma criatura evoluída no lodo, por 
acaso – foi me apresentado ao vivo e a cores o 
miraculoso nascimento de uma criança.  

Deus fez o útero da mulher para nutrir e 
desenvolver uma nova vida. E então, no mo-
mento certo, esse mesmo órgão se torna um 
músculo poderoso contraindo propositalmente 
para trazer a criança ao mundo aqui fora. Fico 
maravilhado cada vez que penso nisso. Servi-
mos um Deus que planejou tudo com precisão! 

Às oito e trinta e sete da manhã, uma 
nova vida nasceu com a cabeça tão em forma 
de cone que me preocupou, mas sem necessi-
dade, pois o Criador havia planejado dessa 
maneira. Uau! O primeiro choro me trouxe 
lágrimas aos olhos, pois agora, diante de mim 
estava o produto do nosso amor.  

Olhei nos olhos de minha esposa e 
houve uma ligação que eu jamais conhe-
cera e que nem posso colocar em palavras. 
Não era simplesmente “esse é o nosso filho”, 

mas “essa é minha esposa, meu tudo” e “esse 
é meu marido, meu tudo”.  

Nós dois olhamos para o nosso filho e 
Nathan Scott abriu os olhos. Estávamos ago-
ra olhando diretamente para o amor. O 
amor tinha nascido e nascido do modo mais 
perfeito que jamais veremos na Terra. E isso 
precisa ser compartilhado com nossos familia-
res e amigos.  

Para mim, nesse produto de amor, 
há uma herança a ser transmitida. Uma 
herança que Ângela e eu recebemos através 

do sacrifício de nossos pais. Eles 
fizeram escolhas difíceis negan-
do desejos e prazeres para estar 
ao nosso lado e nos ensinar a 
ser homens e mulheres para 
Deus. Agora temos a oportuni-
dade de levantar essa bandeira 
mais alto ainda para atingir o 
mundo ao nosso redor. Que res-
ponsabilidade!  

 

QUAL HERANÇA? 

Faça a si mesmo as mesmas 
perguntas que faço a mim neste 
momento. Que tipo de heran-
ça vou deixar ao meu filho 
ou filha através do exemplo 

da minha vida? Que sacrificarei pelo for-
talecimento espiritual dele ou dela? Como 
poderei ensinar-lhe a andar em íntima comu-
nhão com Deus, a menos que eu esteja cami-
nhando em mais íntima comunhão com Ele? 
Como posso melhor prepará-lo para lutar con-
tra a atração maligna deste mundo e ser ven-
cedor?  Quais são os mais importantes le-
gados a serem deixados para meus ne-
tos? 

 

NOVAS PRIORIDADES 

Uma nova prioridade entrou em mi-
nha vida. Deus sempre vem primeiro, depois 
a Ângela, e agora o Nathan. O que será elimi-
nado para dar lugar a ele? Sempre haverá 
pressões do trabalho, clientes e problemas. 
Sempre haverá ligações de fora para re-
duzir meu tempo e minha atenção. Mas 
meu filho precisa de mim. Ele precisa de 
meu tempo, de minha atenção e instru-
ção. Não posso lhe dar as sobras. Ele está 
contando comigo porque eu sou e serei seu 

Que tipo de 
exemplo vou 

deixar ao 
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através do  
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minha vida? 
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único papai. Tenho uma oportunidade que vem 
apenas uma vez e que influencia uma vida e 
uma geração. Não posso perdê-la e preciso 
dar-lhe unicamente o melhor! 

Ao ver meu filho à luz da eternidade, 
percebo que no fim de minha vida nada 
mais importará, exceto como influencio a 
vida de Nathan. Dinheiro, poder, reconheci-
mento não significam nada, pois esse mundo 
não é nosso lar. Estamos aqui apenas de pas-
sagem e devemos nos esforçar para levar es-
ses viajantes para o lar celestial. Você deseja 
se unir a mim ajoelhado e se comprometer a 
orientar e direcionar aquela vida preciosa que 
você trouxe a esse mundo para a honra e gló-
ria de Deus?  

“Querido Pai que estás no Céu. Venho a 
Ti, Senhor, como um fraco e imperfeito ser 
humano. Imploro a Tua força e sabedoria para 
guiar os passos do meu filho a Ti”. Ajuda-me a 
permanecer cada vez mais perto de Ti, para 
que meu filho possa ser treinado e educado 
por Ti através de mim. Senhor, enche-o com a 
Tua presença. Dá a ele um coração disposto a 
Te seguir, coração humilde, espírito corajoso e 
verdadeira sabedoria. Capacita-nos a comuni-
car Teu amor ao mundo faminto e sem amor 
que nos cerca. Fortalece-me como sacerdote 
do meu lar e me dá sabedoria para ensinar, 
disciplinar e direcionar meu filho para ser 
quem ele é e quem Tu desejas que ele seja. 
Em nome de Jesus eu oro. Amém.” 

 “Como flechas na mão do guerreiro, as-

sim os filhos da mocidade”. Salmo 127:4. 

Vida plena de poder.  
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